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APRESENTAÇÃO
Dando continuidade à obra “Comunicação científica e técnica em medicina” mais 

uma vez focaremos os nossos esforços em apresentar ao nosso leitor produção científica 
de qualidade relacionada as atualidades e novas abordagens aplicadas na medicina. O 
princípio desta obra se fundamentou no fato de que o avanço do conhecimento sempre 
está relacionado com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de 
bases de dados acadêmicos, deste modo, objetivamos na sequencia desta obra com os 
novos volumes aprofundar o conhecimento nas diversas técnicas de estudo do campo 
médico e da saúde. É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados 
relevantes na área médica.

O período atual, em que a pesquisa aplicada à saúde recebeu todos os holofotes, 
demonstra o quão valioso é o trabalho dos docentes e acadêmicos aqui publicados. A 
ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às novas possibilidades 
tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, embasando assim a importância 
da titulo dessa obra, haja vista que um determinado dado científico para ser reproduzido 
precisa também ser muito bem embasado metodologicamente. Portanto, esta obra, 
compreende uma comunicação de dados muito bem elaborados e descritos das diversas 
áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como assistência farmacêutica, pediatria, 
farmacotécnica, mama, matriz dérmica, cirurgia, ponto de safena, doença inflamatória 
intestinal, assistência de enfermagem, saúde do homem, doenças cardiovasculares, 
Alzheimer, alterações biopsicossociais, educação sexual, medicamentos, hipertensão, 
arterial, diálise renal, práticas interdisciplinares, tecnologia em saúde, diabetes mellitus, 
cuidado pré-natal, disfunção erétil, hemodinâmica, anatomopatologia, dentre outros 
diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina – volume 4” 
pretende dar continuidade à obra já iniciada pela Atena Editora, apresentando ao leitor uma 
teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço 
da pesquisa básica em nosso país, por isso parabenizamos a estrutura da Atena Editora 
pela continuidade do trabalho e por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Mais uma vez desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O conhecimento da inervação 
do membro superior é de suma importância 
para a compreensão da biomecânica normal 
e de possíveis lesões que possam acometer 
tais estruturas. Também, é sabido que a 
abordagem prática dentro da formação médica 
é extremamente relevante em diversos temas.  
Neste sentido, a dissecação pode ser uma 
ferramenta útil e versátil para aprimorar o 
conhecimento dessa inervação e permitir uma 
melhor abordagem do tema. O objetivo deste 
estudo foi utilizar a dissecação como método 

de estudo da inervação do membro superior. 
Para isso, a literatura foi revisada no intuito de 
pesquisar o tema e embasar sua discussão. Em 
seguida, foi selecionada uma peça cadavérica 
de membro superior do acervo do Laboratório de 
Anatomia (ICBIM/UFU). Uma análise qualitativa 
descritiva da percepção discente acerca do 
uso da dissecação como método de estudo 
foi abordada e descrita, através de relatos de 
experiência. Pôde-se constatar que a dissecação 
permitiu um maior aprendizado e interesse sobre 
a anatomia do membro superior e sua inervação. 
Concluiu-se, através da observação da evolução 
do conhecimento dos alunos, que a utilização 
da dissecação como método para o estudo da 
inervação do membro superior é fundamental em 
permitir uma adequada e completa formação do 
aluno, além de proporcionar maior domínio sobre 
a anatomia e biomecânica do corpo.
PALAVRAS-CHAVE: Anatomia, Inervação, 
Membro superior, Aprendizagem.

THE IMPORTANCE OF DISSECTION OF 
THE INNERVATION OF UPPER LIMB AS A 

LEARNING TOOL
ABSTRACT: The knowledge of the innervation 
of the upper limb is extremely important for the 
understanding of normal biomechanics and of 
possible injuries that may affect such structures. 
Also, it is known that the practical approach within 
medical training is extremely relevant in several 
topics. Thus, dissection can be a useful and 
versatile tool to improve the knowledge of this 
innervation and allow a better approach to the 
theme. The aim of this study was to use dissection 
as a method of studying the innervation of the 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina 2 Capítulo 14 90

upper limb. For this, the literature was revised in order to research the topic and support 
its discussion. Then, a cadaveric piece of upper limb was selected from the collection of 
the Anatomy Laboratory (ICBIM/UFU). A qualitative descriptive analysis of the student’s 
perception about the use of dissection as a study method was approached and described, 
through experience reports. It was found that the dissection allowed greater learning and 
interest in the anatomy of the upper limb and its innervation. It was concluded, through the 
observation of the evolution of the students’ knowledge, that the use of dissection as a method 
for the study of the innervation of the upper limb is fundamental in allowing an adequate and 
complete formation of the student, in addition to providing greater domain over anatomy and 
biomechanics of the body.
KEYWORDS: Anatomy, Innervation, Upper limb, Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
A história da medicina se mostrou complexa por muito tempo. Com o início das 

dissecções pôde ser elucidado o caminho para o conhecimento do corpo, dos órgãos e de 
suas funções, incluindo o sistema nervoso e seus componentes. 

A existência do plexo braquial, o qual atinge o membro superior pela intumescência 
cervical, evolutivamente, é fundamental quando se comparam espécies que o possuem 
com espécies nas quais ele é ausente. Ainda, pode-se ir mais além do que isso quando 
um membro superior de uma peça cadavérica é dissecado. A anatomia do Homo sapiens 
o permite realizar diversas tarefas, atualmente consideradas simples, mas que fizeram 
notória diferença na evolução: o poder de manufaturar, caçar, e sobreviver são alguns 
exemplos disso. Esses feitos só foram possíveis porque o plexo braquial se divide, em 
sua porção distal, em raízes terminais específicas, contempladoras de músculos diferentes 
e diversos tipos de movimentos, sejam eles de abdução, adução, flexão ou extensão 
(MACHADO, 2007).

Dessa forma, é válido entender que as complicações relacionadas à parte nervosa 
do membro superior não se limitam a saúde do indivíduo, elas podem atingir o meio social, 
econômico e mental. Algumas enfermidades são inerentes ao sistema nervoso periférico 
como um todo, podendo acometer o membro superior, tais quais a herpes, a síndrome de 
Guillain-Barré, as neuro mialgias e a hanseníase. Também, os traumas, a neurite braquial 
aguda e a dor do membro fantasma são mais frequentemente localizadas no braço, no 
antebraço e nos dedos (KUMAR et al., 2005).

Em vista disso, dentro do panorama atual, justifica-se o estudo da parte neural 
periférica dos membros superiores, o qual se faz relevante na formação médica, assim 
como sua evidente importância para a compreensão da biomecânica normal e de possíveis 
lesões que possam acometer tais estruturas. Neste sentido, a dissecação pode ser uma 
ferramenta útil e versátil para aprimorar o conhecimento dessa inervação, das estruturas 
adjacentes e permitir uma melhor abordagem do tema pelos alunos e futuros profissionais 
da saúde (WINKELMANN, 2007).  
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2 | 	OBJETIVO
O objetivo deste estudo foi utilizar a dissecação como método de estudo e 

aprendizagem da inervação do membro superior.

3 | 	MÉTODOS
Inicialmente, a literatura foi revisada no intuito de pesquisar o tema e embasar sua 

discussão com análise de figuras e esquemas, os quais representavam a anatomia da peça 
a ser dissecada (MOORE, 2019; SOBOTTA, 2018). Em segundo plano, uma verificação 
qualitativa descritiva da percepção discente acerca do uso da dissecação como método 
de estudo foi abordada e descrita, previamente e posteriormente às atividades, por meio 
de discussão estruturada entre os estudantes e professora orientadora, feedback de 
informações e relatos verbais. 

Em seguida, foi selecionada uma peça cadavérica de membro superior do acervo 
do Laboratório de Anatomia do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade Federal 
de Uberlândia (ICBIM/UFU). A peça foi preparada e fixada com formol. Procedeu-se então 
a dissecação, desde os estratos mais superficiais até os mais profundos, iniciando com a 
remoção da pele, tela subcutânea e fáscias, até exposição dos grupos musculares. A partir 
daí, os vasos e nervos foram dissecados, permitindo a visualização dessas estruturas, desde 
as regiões proximais até seus pontos distais com a visualização dos nervos periféricos. 

Concomitantemente, uma peça cadavérica de membro superior foi preparada 
e dissecada no Laboratório de Anatomia Humana do Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (CCS/UFRJ), verificando o aprendizado do 
estudante através das discussões e observações prévias. Também, posteriormente às 
dissecações, relatos de experiência foram produzidos. 

4 | 	RESULTADOS
Considerando a metodologia proposta, a dissecação permitiu a exposição e estudo 

dos principais nervos que compõem o plexo braquial e que inervam o membro superior. 
Como pode ser visto na Figura 1, foi possível observar, proximalmente, a presença do 
nervo axilar, que emerge pelo espaço quadrangular, inervando os músculos redondo menor, 
deltóide e dermátomo correspondente. Na região posterior do braço, o nervo radial, após 
seguir junto a artéria braquial profunda, inerva os músculos tríceps braquial, braquiorradial 
e, distalmente, as lojas póstero-laterais do antebraço. O nervo cutâneo medial do antebraço 
participa da inervação de parte da pele adjacente. Já o nervo musculocutâneo, após 
atravessar o músculo coracobraquial e inervá-lo, segue em direção distal até os músculos 
braquial anterior, bíceps braquial e a região lateral do antebraço, onde recebe o nome 
de nervo cutâneo lateral do antebraço. O nervo ulnar é responsável pela inervação dos 
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músculos flexor ulnar do carpo e da região medial da mão. Por fim, o nervo mediano é 
encarregado por inervar o compartimento flexor-pronador, os músculos e dermátomos 
laterais da mão (ROHEN, 2003).

Figura 1. Vista ventral do plexo braquial esquerdo em peça cadavérica humana. 1 - N. mediano, 
2 - N. ulnar, 3 - N. radial, 4 - N. axilar, 5 - N. musculocutâneo.

Após essas etapas, foram redigidos relatos de experiência, que puderam comprovar 
e demonstrar que a dissecação permitiu ao discente o correto mapeamento das estruturas 
anatômicas, além da aquisição de maior conhecimento sobre os nervos do membro superior 
e suas características. Dessa forma, a estruturação de um relato de experiência permite 
revelar a legitimidade e o fundamento do que é exposto (DE SOUZA PUERRO et al., 2020), 
assim como servir de colaboração para trabalhos na área, ao exibir resultados que podem 
ser interpretados e utilizados em outras situações similares à exposta no relato.

O aprofundamento teórico e prático do conteúdo foi notado, despertando o 
interesse do estudante pela área, incentivando a busca pelo conhecimento e estimulando 
o desenvolvimento de atividades anatômicas extracurriculares caracterizadas pela 
potencialidade instrutiva presente no ato da dissecação (PEREIRA, 2014; PONTINHA, 
2014).
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5 | 	CONCLUSÃO
Pode-se concluir que a utilização da dissecação como método para o estudo da 

inervação do membro superior é fundamental em permitir uma adequada e completa 
formação do aluno (MEDEIROS et al., 2013), além de proporcionar maior domínio sobre a 
anatomia e biomecânica do corpo. Logo, trazer a dissecação para o cotidiano do aluno da 
área da saúde pode surtir resultados positivos em sua formação.
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